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Depois de tantas e tão suriam oxi) ,,i`u eive PrOce 
que a politica portugueza vrl'e'totnat• uni ruïno• clara= 
mente definido, oncatninhand0-ss3, inteligerrt;ott etlte; pa-
•t,à a solução mais logica do seu problonia pá,rtidario. 

A necessidadedtr, orgaanisação d'utxr valor politibwca -
paz de assumir as responsabilidades do poder, rev`ânti- 
do-se com o partido detnocratiaó, ' 'na rietualiilari• "o ur i-
có bem éonstituido eleitoralmente,--=ácontua?-áe onda vez 
cote iwíis evidencia. 

De tacto e preciso conseguir a hat•inoliia na vida co-
lectiva do paiz, formando unia força partidaria contrai- 
ria aos demoeraticos, o que tenha uma feição cara.eteris; 
ticaniente liomogenea e uma formula que corresponda 
aos progressos da época, conjugada coro ais tradicionaes 
aspiraQUss, usos, costumes e eúndiçueA étnicas do nosso 
paIiz. 

A constante governativaa eira que se tem 
vivido, e de que sr) tem abusado até lioje além do nos 
acarretar nrn enorme descrédito internaacional é d'uti)aa• 

improficuidaado administrativa, tremendas, cavando fundo 
,o abismo da ruina dali que podemos vir a S'0 r: precipita-
dos. 

Tudo nos indica pois que ó mister abrir caminho e 
dar uma criteriosa arrumação ás varias correntes de opi-
nião republicana, formando organismos politicos fórtes 
em qualidade e em quantidade, coara itisofistnhvel cofie= 
são e clara distinção, afilie do sai estabolectir o óguilibrio 
da ordem politica, sem,o qual nunca pode existir ordem 
publica. 

Sem que se conquisto um relativo soeego lios espi-
i•itoe, calándo o subjugando as'impulsivas rnantfestaçc3()s 
d,ë revolta, faltas de senso, de orientatção é de r'it4o 
eeíoiitifica, nada se conseguirá de ptac;fieiio para os M-
teressr3;r colectivos da nação. W gr,atve o nosso estado pa-
tôlogico-soeiaal-ecotiotraico, emas nu é iatzi mal irie-liravel 
se a tempo se souber aplicar o indispetìsavel t:ledicatnen= 
to, doseando-o convenientemente. 

Estamos certos que a fase de reinodela)çao partida-
,ria que vimos a atravessar, vincando bens a pos}iço dos 
partidos, é indíspensavel á vida da Republica, porque a 
opor tunidfido nos indica essas solução, como uma das me-
lhores e usais adAptatveirs ao difícil .nomonto da nossa si-
tuação moral e economica quer interna quer (,xterna. 

Como eira politica se não lida coara abstrações nem, 
,com ideologismos, mais sita com factos e realidades,o sua 
seieneia experimental ensina-íios * a ada'atar-iíw-nos ao 
meio social em que vivemos è colhormos, dos fenomenos 
naturaes alai realisados, os ensinauientos ' precisos para, 
inspirados n'essas indicaçUs, sintetisatrmoR, n'nan orga-
nismo partidario, as aanpiraçõos assim manifosta)das. 

E a verdade è que convoco rlrair)aar à activid-ade po-
litica todas as energias perdidas, coordenando-as e o-
rientando-as; de modo a prestarem ato paiz os serviços 
que lhes cutitpre o a que nenhum portuguoz, tQtn direi-
to a escusar-se. 0 nosso problema politieo fica assim, 
`ipso facto,,, resolvido em grandes parte, o a normalida-
do regressará de novo ao seio dia familia portugueza. 

Portanto, aa formação Xiiin grande agrupamento 
deis direitas---que n10 se intitulará do radical ou de eon. 
Survador, porque ó3 problemas eco:aotnicos a resolvÉir 

r)áó podéni .ter caracteristic49 d'ordem radical ou con-
sarvcidoi'á-=está der)r,ro da logica „politica do nosso tem-
po e ínteº•preta o sentia da' grandé ma9sai repúblican% 
adversa ao :partido demticrait,ico, à qual ró falta dar for-
nia htrti)ogesthaa à saua Rélste• directiva, para que. os re= 
sUiGa dos praticos da aplicação das ruas doutrinas se 
obtenham cota rapidez'. 

Evidenteménte está, de sobra demonstrado que a 
wçao governatívat dos deniocratico-s precisa l êr CODU-a-
balançaday qu.er,tio,poslor quer na opo,wiçao, pela força 
org'anica doutros partido w politieo que, ofereça seguras 
garantia,a do.estabilidacle e firmei•a cie prineipios, fót•a 
de qualquer faitichismo e corres;pon:lendo, cota clareáa, 
a uma escola cie, filosofias, sola+n.t,iEìea tr de ideias eeonomi-
co-soe.iaes, perfeitas e contetvporaneas. 

E' este ) fóra de duvida, o *. modo mais radical de 
conseguir unificar os elementos dispersos, de incontes-
tavel Meir(-c tnehto, que, inteligefitement•o akrupadost, 
muito podem fazer para a. solução da nossa crise defiei-
taria, sob todo9 ,ós, "p,)ntos de vista. 

Queremos crór, que, nesta , hora bem seria e betu 
critica, minguc m de são critorio ne grirá o seu concurso 
ao regime, po,rgae <se,houver it'um raiz muitos ho-
mens que tenham urna consciencia e um caracter, 
esse, 1aiz, por mais pequenas que sejam eis suas 
,fronteiras, será grande> cónforme Daillu, ilustro fi-
losofo fraº)t Na,, t, yscreveu . ii,utnaa' das' saas eminente@ 
obrar literarias. 

E, soando assim, ná,o faz sentido qu.e, n esate meinen- 
to em gne utt) novo organisaro politieo abre fileiras=pa-
ra deixar paassaar todos Us portuguez'es bem intenciona-
dt);, que á Republica qu'eirttm dar o seu apoio, se escu-
sem a isso, poio temos aa cortesa que, desde que a since 
ri.dade dai suas adersUs seja bem afirmada ) ,.terão roce.., 
bidas com aa tri;ais significativa simpatia e franco aco. 
11)imonto, prostando então ao paiz uiú alto serviço pa-
triotit;a. • 

case tir•lo u•••,• 
Dizem-nos terem-sae dando 

alguns casos de doenças ia-
fecio~ta+» oo t li cnr•A eter epi-
dotiico, antariif•stados em 
babitantes alo nosso conce-

ílio", e quo var•io's elinicos 
aatribraetn ao uzo de generos 
adulterados, improprios pa-
ra consumo, vendido9 rios 
estabelecimentos locaes, e 
ainda tati)bern aio azo de 
carne de ovit)og o caprinos, 
abatida fóra do matadouro 
e, portanto, som o r x•ltaie 
do snr•, voterinário tnanici-
pal o sonegada €tos direitos 
carnararios. 

E' rnai4 um assunto ele 
sèr•ia gravidade) que nã.o 
deve) frear no osquecimento 
corna f;eraaltltente sucede 

com todos os , casos d'assta 
fe,içã.o. 

Torna-He urgente, que os 

ssnrs. PresiderAe da Comis= 
são Executiva, da Crimara, 
Sub• [)elogadc• de Saudo o 
Veterinario Municipal fa-
çam talar Minucioso exame 
aos generos vendidos ao pti-
blico, mandando inutilisar 
todos aquelas que , se tor-
nem suspeitos, como é de 
lei. 

E nunca devem , ter 
vida,4 sobre os serviços,nes -
te sentido praticados, por-
que, saiu coso de recurso da 
parte dos contraventores, 
temoA sa convicção que os 
laborátorios quimico-sna-
liticos, confirmarão o resul-
tado da aprehensão dos ge-
Ineros  acltilterpJos. 

N'isto eyt,á, o irit eres3se de 
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todús os -b'ftrcelwansoR, o de— 
•80 exaure fica dependente ,a 
,snude e a vida duma po-
-pulação„in'tr irá qut3 não '( hr-
vo ser posta `de parte. 

Esperan.-69 pois q ue o nos-
eo,,,8p•lp seja atendido, por-
que representa osentir• una-
nime do povo da nossà ter•-
xa. 

W. LIMA TORRES 
E 

DR. LEÃO DE SOUSA 
ADVOGADOS 

Rua Barjona de Freitas, n.° 7 
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Ixoff Us Tff v,4 
Todos os, actos de injus-

tiça, partam de quem, par-
tir, nos mereceis a mais 
sevéra censura, porque 
geram sempre pronuncia-
mentos de revolta con-
tra as nassas instituições 
.que não são culpadas dos 
erros dos homens, nem-
dos expedientes uzadospa 
ra servir interesses parti-
culares. 
- Vem isto ã`propositó de 
uma senhora•da nossa vi-
la mandar edificar uma es-
cola primaria, na fregue-
zia da Silva, d'este conce-
lho; com todos os rrioder-
nos requesitos, que lhe 
custou uns desoitos contos, 
doando-a ao Estado coro a 
condição de ahi colocar 
uma sua sobrinha, profes-
sora devidamente -diplo-
mada pela Escola Normal, 
o que,em face das leis em 
vigor, està claramente as-
segurado. 

Sucede que tendo a re-
ferida professora, sobri-
nha da doadora, n'tim le-
gitimo direito que ã lei lhP 
confere, requerido essa 
escola em que tem prefe-
rencia, se procura por to-
dos os meios evitar o seu 
despacho a pretexto, ao 
que se diz, de que é hostil 
ao regime. Ura isto é in-
teiramente• absurdo por-
quanto essa professora, 
para se habilita r,-10cumen-
taImente, á escola referi-
da, devia ter apresentado 
o cornpetente atestado de 

li,1(Aidade ás instituições, 
pois do contrario não .se-
ria admitida a concurso. 

Dias, no ni isso pode ser-
vir de base., porque alem 
de não existirem provas 
que garantam a sua infi-
delidade á Republica, por-
que, ela,corno afinal, todas 
as suas colegas, não  nem 
deixa de ser hostil ao re-
gime, temos as leis de re-
pressão aos abusos de o-
f'enm ás inslituiçõt•s que 
estipulara sevéras penali-
dades a todos os prevari-
cadores. 

Portanto achamos d'u-
ma injustiça flagrante que 
se ponham entraves ao seu 
despacho e contra isso pro-
testamos inergicamente. 

Se as leis estão mal fei-
tas e não oferecem todas 
as garantias de defesa á 
Republica, lá esta o poder 
legislativo a quem incum-
be a obrigação de as modi-
ficar e alterar no sentido 
que as necessidades de 
rnornento exijam. 

que não pode, de mo-
do algum, é manter-se es-
sa arbitrariedade que só 
deprirrle a Republica, co. 
locando-a n'uma situação 
deploravel,como se as suas 
doutrinas fossem uma inen-
tira ou servissem só o ex-
clusivismo caprichoso dos 
politicos. 

Torná-se necessario,pa-
ra seu levantamento mo-
ral,que o snr. Ministro da 
Instrução torne conheci-
mento d'este facto dando 
imediato provimentó, ria 
aludida escola, a referida 
professora, com o que se 
nobilitar•à, fazendo justiça 
a quem só isso pode, por-
que favor 4ão representa-
nem o é, em face da lei ao 
abrigo da qual, requereu 
essa escola. 

PUPEM H SILU 
NOTA RIO—ADVOGADO 

Largo da Porta Mova, 46 
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0 preço õa carne 
Ainda ha bem pouco 

tempo fizemos sentir a ur-
gencia de se olhar com 
maior atenção este proble-
ma que, em boa verdade, 
está tomando uni caracter, 
não só bastante grave, co-
mo de desconsideração ps -
la Cantara e pélas postu-
ras municipaes. 

Parece-nos, pois, que, 
desde que o codigo de pos-
turas municipaes diz, ta-
xativamente, no seu art., 
3.° «que o fornecedor que 
lecantar o preço corrente da 
carne, serra o ter comunica-
do d Camara 30 dias antes, 
incorrerà roa multa ale 
20800e visão até 30 dias, 
e como esta disposição se 
não cumpre ou a Gamara 
está propositadamente con-
sentindo n'esse abuso—o 
que nós não querermos 
crer— ou os fornecedores 
de carne excedem, a seu 
bel prazer, os limites d'a-
quilo que lhe é adrnitido, 
sem que os zeladores mu-
nicipaes lhes apliquem as 
respectivas multas, o que 

reputamos ainda tinis de-
sonesto. o 
•,No entanto o que è cer-

to, é que isto não póde 
nern deve continuar assim. 

Insistimos na nossa opi-
nião de que não existe ino-
tivo justif ea.do Para o au-
trteiiLo, quasi semamd, que 
os fornecedores estão fa-
zendo no preço da carne. 

Esse acto , abusivo pre-
eisa d'um a sevéra i e-
primenda e d'ú ma rapida 
solução que os proprios 
zeladores, por sua digni-
dade, moral e profissional, 
deviam já executar, ser-
vindo-se da doutrina do 
art.Q ;3 do codigo de pos-
turas acima citado, Mes-
mo porque é seu dever fa-
zer cumprir a lei, pois pa-
ra isso é que todos nós lhe 
pagarnos. í 

Este assunto bem conto 
outros que lhe estio rela-
eionados ofereceis-nos lar-
gas observações que hoje, 
por falta de espaço, não 
poder os fazer, aias que 
em breve trataremos,,' 

A nossa e(íirteira 
Exame com distinção 

0 sr. Hutnberto da Silva 
B;1rbosR, inteligente mu5i+,o 
duma tias nossas baratas re-
gimentaes, filho do nosso 
amigo tenente sr. JOão Her-
rrrittio Barbosa, no exame 
de 2.1 clawse, feito ultirn;l. 
mente, obteve a ah, ,1 e rara 
elassífìcação ate 19 valores, 
o que lhe meroceu uma dis-
tinção muito jus,tR, ;ilem da;• 
elogiosas í1 do ju-
ri. 0 sr. Hutnberto Barbo;-ai 
a bem dizer ainda uma 
cre;rnça, habilmente educa-
do por seu avó o nosso ;rtrri-
go 5nt•. Manoel Antonio da 
Silva.►, dirigente da « Banda 
Barcelensentem feitoextraor-
dinarios progressos, e, a con-
tinuar assim dedicado ao es 
tudo da Sua arte, terno:; R, 
cer'tesa que e;Yr poucos anos 
atingirá os mais altos cargos 
naespeci,alidade que escolheu 
Daqui lhe enviamos os nos-
so,s parabens baru como a 
seus paes e avó, parque des-
cendentes assim orgulham 
urda f;.amilia, 

Or. Eduardo Mota 

Este nosso abrigo o dta-
tinctissinno advog;td•,,' repu-
blie,ano de velha guarda, gire 
durante muito ,, r+nos exer-
ceu a advcicacia com` r;1ro 
brilho, no cmact,Iho de ER-
Foze(ide. partiu p:►r;r a) Cea,-
rA ( Brazil) onde vae fixar re` 
srdetaci;l. constristalido-nos 
NirtcerarnPnte ;.1 sita ;ttizerr-
cia, fazeoros votos pelas ,'tua,% 
prosperidades, num abraço 
de despepida muito ;, migo e 
muito leal. 

Tenente Antonio Costa 

Afim dar f:►zer a escala de 
recrut;ls está entre nós n rtos-
so ;111ligo o correligionario 

spe. tenente Antonio MarrM 
da Costa, a quvili currrpri-
mentta mos. 

Pedido de exoneração 

Q nosso arraigo snr. dr-
Francisco Torro-,, distincto 
clinico, pediu u demi,ssi- do 
car¢ztt do proft,ssor, d1 Esco-
la F'rir11;t,ria Sciper ,ìor, desta 

o 

o 

o o 

r 



vila, log,lr que exerceu corri 
Oour peteucia incuntestavel 
desde a sua (-, rençIo. 

Parece qur, o inativo que 
o levou ,4 esta devisào ccin-
sist•) no Fa►,-to de, pela sua 
gr ► nde clinica, não t(,r tein-
pu prociso, para se dedi(.,,tr 
com o cuidado n1•cessario 
ao enytno escolar, 

Pena é que a sai( resolu-

ção seja torm 1 n i nte, porque, 
cair ri sua auzen(,i:r, muito 
perde o ensine deste escola. 

Esmola 

Em sufragio da trlriiá do 
saudoso sr. Avelino Martins, 
foi ofereci&t ao nosso colega 
"0 13:treelense„ ,1 quantia de 
7 00, pele, sr. José cureis 
d'Abreu, de Guimarães, pa-
ra distribuir pelos seus pro-
tegidos. 

Pedida em casamento 

A Rnr.a D. Elvira Matos 
d'Almeida, filha querida do 
sr. rir. Augusto Matos, ilus-
tre advogr'do e notario) nes-
ta comarca, fui pedida em 
casamento, pelo snr. Fran-
cisco Mae-hado Carrnonci, 
pala o nosso amigo sr. José 
.Pires Lavado, sirnpatico as-
pirante telegrafo-postal des-
ta vilti. 

Convïte 

convído os cidad:ïos que 
acomp:3nham o Partido Re-
publicano Portuguez a com-
parecer no dia 30 do cor-
rente, trelas 16 horas, no 
Teatro G,l Vicente, s fim de 
per dado eu:.1jprimento á Lei 
Orgqnica quinto à eleição da 
Comi<ssão Municipal, deste 
concelho. 

Barcelos, 20.12-922. — 0 
President-,), Afonso Barbei-
tos Pinto. 

Missa 

No templo do Senhor da 
'cruz, realisou-se uma por 
alma do snr, João Cindido 
da Silva,sendo bastante con-
corrida. . 

Ao Brazil -

, De visita a sua f•amilia, 
1-esidente em Petropolis, par-
tiu aeompanhada dum filhi-
nho a sr.' D. Otilia Noguei-
ra Ferreira d,i Costa, esposa 
do nosso velho camarada de 
:imprensa, indefectivel repu-
blicano, distinto jornalista e 
sincero amigo sr. Domingos 
Ferreira da Costa. 

Embarcou tambem para 
rS. J)aulo, o nosso coriterra-

.neo snr. Antonio Castelo 
S;rande, ali e5tabelericlo. 

Desej,►►vos lhe urna via-
gem plecia de felicidades. 

Doentes 

Tens e,-rutinu;id]o bastante 
doente a esposa do sr. Albi-
no Leito, ilustrado jornalis-
ta. 

Timili,,,rn pa,-•gü muito mal 
de saude a sr.- D. Ana M:1-
ciel de Fari•i, irmã do sor. 
João Maciel. 

Apetecemos-llies rapidas 
rrielhoras. 

Nomeação 

Foi noineado escrivrïo su. 
bstituto para o 2.° oficia do 
juizo cível desta comarca, o 
sr. Antonio Carvalho e Cas-
tro, a quem aprusentamos os 
nossos parabens. 

Dád iva u 

0 sr. Jose da Silva Vioira, 
ilustrado director de "0 Es. 
pcizendense,,, ofereceu à bi-
blioteca da Escola Prima-
ria Superior 50 livres de va-
rios auctoreg. pelo que nos 
merece rasgados e fartos 
aplausos, pois, pela sua go-
nerosa oferta, é bera digno 
disso. 

{Nascimento 

A espos>t do nosso amigo 
sr. Joaquim Viana Lopes;, 
deu à luz uma criança do 
sexo masculino. Os nossos 

parabens. 

Tése 

Em Lisboa, defendeu te-
se o noRsc amigo snr. Dr. 
João Beleza Ferras, distin , 
cto vcterinaric inunicipal 
que fez uui brilhante tra-
ballio sobre o bovino mi-
nhoto, o que ( lie conquis-
tou os mais rasgados elo-
gios do professorado que a-
preciou as suas ultimas 
provas praticas. 0 seu tra-
balho que ó,efectivaniente, 
uma obra de subido va18r o 
demonstras bera os seus vas-
tos predicados de inteli-
geneia o estudo, imão nos 
era já muito preciso,, para 
avaliarmos das suas quali-
dados técnicas, pois elas es-
tko do sobra patenteadas 
na forma rigorosamente su-
porior como se tela desem-
ponhado do cargo de vote-
rinario inuni,cipal interino. 
A sua rasgada ação e o a-
certado criterio nos assun-
toR da sua ospocialidade, 
são dignos dos maiores en-
comios e inorecem bom o 
aplauso do povo do conce-
lho, pois que o seu intran-

sigente minueiv.sismo na e-

xame ás carnes, tem, seta 
duvida, evitado a prop,Iga-
ção de graves doonçar;. 
Todos i,ós precisamos, 

pira. conservação das nos-
sas vidas, pedir à Camara 
a sua colitt nuação n'ag11+`1H 
cargo, porque hoje já imen-
so ílio d(av(,iito,4, pelo modo 
rigoroso cimo faz a fiscr!li-
saçã,o das carnes e como 
cumpre as su;is funções em 
todos os casca quer ( lie os-
tã,r) afectos. 
Com um abraço de efusi-

vos cumprimentos agrade-
cemos ao nosso querido 
amigo Dr. João Beleza, a 
gentileza iinyreeida da ofer-
ta d'uni exemplar da sua 
brilhante teso. 

As cedulas em circulação 

Por despacho mínister•ial de 
7 do corrente, foi determinada 
a suspensão do curso de cedu-
las emitidas pelas C.rmaras Niu-
nicipaes, misericordias, particu-
lares, jungis de, freguezia, e, ou-
tras entidades gne,sem auctori-
sação legal, tinham posto em 
circulação cedulas de varias 
quantias. Já h,,r muito chie nas 
repartições publicas e estabelR-
cimentos otìcires essas cedulas 
não eram aceites, visto ser ir-
regular a sua circulação. 
Sob pena de aprehensão e 

outros procedimentos, todas as 
cedulas devem estar recolhi-
das até ao dia 31 deste mez. 

Recenseamento militar 

Durante o mez de Janeiro de-
vem, todos os mancebos que 
tiverem 18 e 19 anos, comuni-
ca-lo, por escrito, à secretaria 
da Gamara Municipal. 

Sindicato Agricola de Barcelos 

Esta importante instituição 
telegrafou á (:amara dos Depu-
tados, protestando contra a ex-
tinção do Wnisterio da Agricul-
tura, s>ilientando as grandes 
deficuldades chie, á economia 
nacional e á agricultura em ge-
ral, e:.rsa resoluçào virá causar. 

incorporação militar 

Foi determinado que a incor-
poraçào dos recrutas da arma 
de infantaria stã faça desde 1 a 
4 de março futuro, e a das res-
tantes armas de 12 a 15 de Ja-
neiro proximo. 

Serão considerados refracta-
rios todos os recrutas que se 
não apresentarem nas unidades 
a que -foram destinados. 

Recenseamento eleitoral 

Todo o cidadão portuguez, 
que estiver no goso dos seus 
direitos politicos e civis, resina, 
ha mais cie 6 mezes no territo-
rio da Republica e seja maior 
de 21 anos ou complete essa 
idade até 8 de Julho, pode re-
querer a sua inscrição, Como 
eleitor no respectivo rocensF•2-
mento, desde 2 de Janeiro a 28 
ore Fevs1'frro proXi,;no. 

Manifestação popular r 

0 povo republicano da fregueziá 
de Galegos S. Martinho, veio a esta 
vila máuifestar o seu desconietira-
mento, perante a auctoridade admi-
nistrativa, fpor não ter ainda co-
municado para juizo, o facto crimi-
noso de ofen3as a bandeira tnacional 
praticado, naquela freguezia, pelo 
sr. Ernesto Campos, de (traga. 

Ao que nos informam a respecti-
va auctoridade, reconhecendo ó legi- 
timo desforço dos dedicados e in-
transigentes republicanos d'„quela 
freguezia, participou então o caso 
para juiza, remetendo tambem (T ar-
rnamento de guerra, aprehendido, 
pela Guarda Republicana, eni casa 
do snr. Ernesto Campos. 

Ainda bem que foram, por fim, 
atendidas as juslas reclamações dos 
decididos e sinceros republicanos de 
Galegos S. Mart.inho. 0 povo d'a-
quela freguezia pela sua atitude 
cordata em face d'um crime de tão 
alta gravidade, e pelo seu gesto 
sublime de energíco protesto intei-
ramente patriotico, merece-nos o 
mais vivo aplauso. 

Matricula escolar 

I'or ordem superior foi pror-
rogado, até 31 do corrente, o 
praso pnt•a a. matricula ri" es= 
colas de ensino primario geral. 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo está de ser-
viço permanente a farmacia Pa-
checo. 

Sopa dos Pobres 

Donativos recebidos: 

D'um anouirno, por intermP(lio da 
sr.° 1). Maria Fernandes, 5000; da 
sr.` D. Georgina Meio, uma boroa 
de pão e 10r 00; da snr." D. Maria 
Antonia de Sousa, da casa da Silva, 
20 rasas de milho; do sr. Conde de 
Agrolongo, por intermedio do snr. 
conselheiro Sá Carneiro. 35600; do 
sr. D. José Dumenech, uma saca de 
arroz; do sr. dr. Porfirio da Silva 
esposa, 2000. 

Preço da assinatura 
Ano . . . . 5$00 

ANUNCIOS JUDICIAIS 

Linha, 1.• publicação $20 
« 2.8 » $12• 

.•. o ..•. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Vio[efas Dispersas 
(Versos) 

DE 

Maria da Silva Vieira 

Um elegante volume contendo 
mnitas produções em papel acetína-
do, com o retrato da extinct.a. 

0 prodricto da venda da edição é 
deslinado ao levantamento na sua 
sepultura de uma lapide comemo-
rativa. 

A' venda em todas as livrarias de 
paiz e em Qarcellos: Centro de No. 
vidades, Perola da Cal fada e Livra-
ria Va;,e, 

w 
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, .: I GO 1-•_'U_ E K A.Rj S E D PCB IT0 DE CJ-•: LBA 
.13-A-.Cfi_4: ]Li <➢ 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaç ao completas cora M» 
rimas.4ouradas e em veludo. Toda a qualidade cré pea °tences, para quaesquer or•narnenta;•ões. 

Grande deposito de corôas funerarias, bouquets, palrna.s, etc. Urnas de mormo em todos os estylos. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

se1wa U9AUSELHA e risxO 
DE 
g: 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO.. 28 ' BARCELOS 

Neste bFm montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no geji- reços sem competencia. 

Com especialidade a i•x(_,,cução nos trabalhos de sapataria 
ó duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DF PASTO 

V5AEL GOUS' IDA SILVA 
25—RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCELO 

.Peste moderno estabelecimento servem-se os fre-
guezes com o,mais esmerado servis-o de meza e a preços 
Multo barritos. J 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
eóna ele. 

MERGEARIA, DIAS 

APv'7 0\l0 DIAS G03flEiS 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 4E8 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chã, e cnfé. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, ma@.eas de superior qualidade, vinhos fines e de me. 

za, NAnchas, biscoutos cle Viana e Povoa, farinhas 
alímenticias, ditas de trigo e semens. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
,DE` 

GELES INTO RIBEIRO os R[0 
RUA D. ANTONIO BARRO50—BAnCELOS 

V, incontestavelmente, nesta paadaaria onde se encontra á 
der+da, o pã6 mais beui fabricado e em condiç•ae.s de rigorosa 
higiene. 

abrioo esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

. ,•a rica Cerâmica cie Ba.riel(m 
— DE — 

Ramos cf C.°, Limitada 

_GlliM(6lr ~ OS & í• a c • lho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Qrande sorf .do cari 1anificios 
Tecidos de'H11 e algoffila 

CA&t [.1E1 PAS'1`0 
- DE --

•• elõsó £C6P92c10 

R.` Visconde S. Januarío, em frente 
ao Quartel e Repaartigães publ{oa19 

Serviço esmerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DE ;MANOEL JOSÈ DUARTE COLHO 

Nesta bem montada f;tbrica, fabrica-se telha frarrcera, romana, tu-
bagem para canálizaçóés e diversos outros artigos. Não efectucrrn as suai% 
compras, sem confrontar os preços cresta casa. 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso R.oriz Poreis 

Ye 
Y!P 1 ••{j ! z J' •T - _ ..1: •  liy 
Cokinuaamos a insistir que Im grande va rwxgern p• 

ra proprietairios de pinheirp", ern venderêm 
os n;esrnos por meio de leilão, rossi-vandar-saa o direito de 
não oq oritregairem so o ultimo laanT) lhe-, não convior. 

E' estar ra rnelhor fdrrnra de tiraaretn irrn brarn rawultaa,do 
de suas vendaa5. Sempre que tenham de pór piliheiros d vew 
ala rogamos im avisem. 

-}?rocisarraos de comprabdo►w4 activar;, pol. cont*-
da caasa1 ou por corit,i pr••prr•, corri boa r,raatiG t dia l~iatr 
pinhe.irnes-, podendo boas cr•ndições. 

•- Tr•dca o novo fornecedor dca rnradaira% pata esta ci-
sa, rec;orthecert, =arrl podai, tem13o as boas eoradiçõ ,, 3s de 
teabalho que lho fcacrlitKrra:o.,. 

ffircelos, 10 de ?Março de 1920. 

JUAN B. DOMENEC-i 

PADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fôrro e vitóla. P<xra 

trai€ v todas ris gldttatcf•feiras com Juara B. l•Élr 

menëch---Fabricade Serraçâo--Barcelos 

• 


